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por Carlos González Sosa

Dizem que a magia deixou nosso mundo, que o vento levou embora o rastro desses poderes inatos que tinham muitos dos seres que povoavam a Terra.

Dizem que o tempo nos roubou essas habilidades, que feitiços e feiticeiros ficaram esquecidos sob mantas de pó e que jamais ninguém conseguirá encontrá-los.

Dizem que ao morrer a magia, morre o mundo dos sonhos.

Talvez seja certo que muitas maravilhas ficaram pelo caminho. Talvez seja certo que perdemos muito.

Porém, a magia não. Não sei se por casualidade ou porque estava destinado a isso, o que posso sim assegurar é que Rayco Cruz ainda a maneja. Sua forma de descrever, sua maneira de narrar é, simplesmente, mágica.

Mas me deixe começar pelo princípio.

Em 7 de novembro de 2008 conheci Rayco em uma apresentação. Pareceu-me uma pessoa afável e muito interessante, e a partir deste dia começamos a nos ver com assiduidade nos encontros nos quais tínhamos – e temos - longas conversas sobre livros, sobre escritores, sobre formas de escrever... E em todos esses bate-papos, dei-me conta do quão imprevisíveis são os conhecimentos que tem sobre esses temas. E são poucos os livros que Rayco ainda não devorou, poucos os autores que não conhece. Sua cabeça é uma verdadeira biblioteca. Às vezes, e ainda que tenha vergonha de dizer isso, sinto-me um aprendiz ao seu lado. 

E por que estou contando tudo isso? Porque acredito firmemente que para ser um bom escritor, antes tem que ser um bom leitor. Rayco tem bebido de tantas fontes, que não há como identificar qual sua maior influência. Seu estilo está depurado por mil plumas, por mil professores, e creio que essa é uma característica indiscutível em seus manuscritos.

Obviamente, também tem suas falhas, como por exemplo, escrever fantasia épica, ou ser um autor espanhol. Estas “falhas” serão duros obstáculos, contratempos que tentarão para que nunca chegue a estar entre os grandes. São problemas contra os quais vai ter que lutar durante toda sua carreira profissional se nós, os leitores, não começarmos a ver a literatura por outro prisma, se não abrirmos os braços às fantásticas gerações de escritores de nosso país que tentam ganhar um posto em nossas livrarias; e, é claro, se não dermos uma oportunidade a este gênero que tão pouco valorizado tem estado durante tanto tempo.  

A fantasia épica é um gênero difícil de dominar, especialmente se for dirigida a um público concreto, a um segmento social determinado. Se cairmos no erro de sobre explorar os recursos que esta nos brinda, podemos obter como resultado um texto demasiado infantil. Creio que para manejar bem este gênero tem que saber dosar a fantasia que se despeja na história, e tentar dar credibilidade a ela. Eu sempre tenho sido um ávido seguidor da fantasia épica no mais puro estilo: magia, feiticeiros, criaturas fabulosas... Estão em desacordo estas duas ideias? Creio que não. Qual fantasia é mais crível –ou chamemos de aceitável – do que a que podemos encontrar nos escritos de Tolkien? Pois ali temos: fantasia no mais puro estilo... e crível.

E não que esta obra siga esta linha, já que nela foi criado um mundo mais próximo da realidade medieval do que da fantasia, apesar de todos os elementos fantásticos que utiliza, mas que ainda assim me fez viajar, evadir-me do meu mundo. 

Quando comecei a ler A Sombra de Pranthas, dei-me conta de que ele não era apenas mais um livro fantástico, de que a fantasia que utilizava em seus textos estava muito bem racionada. Mas além de tudo isto, descobri também uma qualidade de escrita requintada. Tanto é que muitas foram as vezes nas quais reli mais de uma vez um mesmo parágrafo pelo simples fato de desfrutar a beleza do texto. E isto não é algo fácil de se encontrar. 

Se esta habilidade for utilizada para criar um mundo mágico, cheio de lugares extraordinários, de aventuras apaixonantes, então se consegue o que conseguiu Rayco Cruz com este livro: conquistar-me, fazer-me vibrar.

Tem que levar em consideração algo importante: A Sombra de Pranthas não é uma mera aventura, um simples conto. Não, A Sombra de Pranthas é a carta de apresentação de uma personagem que seguramente vai fazer parte dos grandes ícones da literatura fantástica, uma personagem que chegará muito longe, dentro e fora do texto. Falo de Árgoht Grandël, um feiticeiro tão carismático quanto misterioso, um humano que nos levará de mãos dadas em uma viagem totalmente inesperada, uma viagem que será difícil se esquecer.

E o livro –se excluirmos a introdução- já começa com umas palavras pronunciadas pelo próprio feiticeiro e que dizem tudo sobre ele (ou quase tudo): “Meu nome é Árgoht Grandël e eu venho de Meledel. Eu não aceito vassalagem e nem me imponho diante de homem ou mulher alguma. Eu faço meu trabalho de forma rápida e limpa. Quando eu tiver cumprido minha tarefa, receberei meu pagamento e nunca mais me verão. Nunca mais. Quando eu tiver terminado, não quero agradecimentos. Com o pagamento estaremos em paz e não ficará entre nós dívida alguma. Este sou eu e estas são as minhas condições”. Aos pés destas palavras começa sua grande aventura. 

É por isso que, quando me propuseram a escrever este prólogo, senti-me um privilegiado, e aceitei em seguida, apesar do desafio que isto supunha. Sentei-me, comecei a escrever e as palavras brotaram como se estivessem estado ali esperando durante décadas para serem transferidas para o papel. 

Eu os convido a conhecer Árgoht, a segui-lo, a dar um passo junto a ele pelo Reino de Ereth. Talvez... talvez não queiram regressar.

Carlos González Sosa

Carlos González Sosa é escritor, autor da trilogia fantástica “Las Tierras de Meed”, composta pelos volumes “La conquista de Oxyt”, “Ýlioran” e “Cenizas”. Com sua trilogia enfim terminada, encontra-se trabalhando em vários projetos literários dentro, também, do gênero fantástico que o apaixona. 
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Shernan Kröll estava há vinte e cinco anos no exército, na infantaria. Sempre na primeira linha de combate, sobrevivendo às múltiplas campanhas militares que seu rei havia promovido. Era um homem resiliente e forte, tanto de corpo como de caráter. Um homem de sólidos princípios e de uma moral inabalável.

Por isso, suas entranhas se reviravam enquanto escutava as ordens que estava recebendo de seu superior imediato. Aquilo havia sido uma carnificina, uma caça às galinhas. Três corpos estendidos aos seus pés no meio do caminho coberto de folhas e envoltos com suas próprias capas de viagem lhe pediam explicações. Por isso, apenas ouvia o que lhe diziam. 

- Levem-nos para longe e queime-os. Não quero saber onde. Façam bem e rápido. Assim que voltarem, serão condecorados como merecem. As coisas mudaram, não podemos ficar ancorados no passado.

As palavras de seu capitão pretendiam lhe convencer de que aquilo estava bem, mas nada conseguia desaparecer com aquela sensação de nojo que começava a revirar o estômago.

Uns instantes depois, observava como dois soldados rasos colocavam os corpos em uma carroça e aparelhavam o cavalo. Kröll via a cena como se estivesse muito longe, em um mundo alheio daquele onde aquelas coisas estavam ocorrendo.

Os soldados lhe estenderam as rédeas e ele as tomou. Subiu no assento da carroça e se pôs em marcha. Toda a formação que havia recebido desde que tinha uso de sua razão o impulsionava a obedecer, mesmo que as ordens fossem estranhas e inexplicáveis. Por isso, seguiu adiante mesmo quando cada parte de seu ser lhe pedia que parasse e começasse a correr. Que se distanciasse de toda esta loucura. Atrás dele achava sentir se moverem os corpos inertes, e não teria se surpreendido se uma mão morta e fria o agarrasse pelo pescoço e lhe arrancasse a cabeça do corpo. Além do mais, se merecesse, não se oporia a isto. Só sua temperança conseguia afugentar estes pensamentos e evitou que olhasse para trás, mesmo sendo um grande esforço.

Mas nada disso aconteceu. Estavam apenas ele, o cavalo e o silêncio. Onde poderia enterrar aqueles malditos corpos? Porque não pensava em queimá-los. Não mereciam este final. Desobedeceria às ordens que haviam lhe dado e arcaria com as consequências.

Andou durante muito tempo, atravessando a planície em direção às colinas. Então, ocorreu-lhe o local perfeito, Não haveria nenhum outro lugar em que descansariam mais em paz do que ali, em sua própria casa. Dirigiu seu cavalo naquela direção, seguro de estar fazendo uma coisa boa entre toda aquela maluquice.

Resultou na tarefa mais árdua que jamais havia feito. Havia lutado contra todo tipo de homens e criaturas nos quatro cantos de todo o reino. Havia recebido e sobrevivido a feridas que teriam acabado com homens mais fortes. Mas aquilo era para ele uma tarefa quase impossível. Em várias ocasiões, esteve a ponto de desistir, de deixar tudo pela metade e sair dali para nunca mais voltar. Só uma profunda crença na cadeia de comando e sua necessidade de cumprir ordens, arraigada no mais profundo de suas veias, faziam-no seguir adiante.

Havia esperado encontrar guardas na casa, mas, à medida que se aproximava, comprovou que a área estava deserta. Aquilo era algo pouco comum, e sem saber o porquê, uma estranha sensação lhe percorreu a coluna vertebral e pôs seus cabelos de pé.

Por fim, apareceu diante dele a mansão que estava procurando. Conhecia o caminho porque já havia estado nela em uma ocasião, alguns anos atrás, mas poucas pessoas a mais no mundo conheciam sua existência. E aqueles que encontravam o caminho casualmente, eram discretamente desviados pelos guardas postados na área e que agora Shernan sentia a falta. Era um lugar bonito e isolado, rodeado de silêncio. Só o som do vento e dos pássaros aninhados no pequeno arvoredo que rodeava a casa perturbavam aquela paz antiga.

Parou alguns instantes para observar a casa. Era imensa e todo seu perímetro estava protegido por um alto e robusto muro de pedra cor de osso. Essa mesma pedra havia sido usada para o resto da estrutura, dando-lhe um aspecto imaculado. A parte alta do muro estava repleta de afiadas pontas metálicas capazes de amedrontar qualquer um que tivesse cogitado saltá-lo. Uma enorme grade do mesmo metal dava acesso a um grande jardim, um pouco descuidado, mas majestoso.

Custou-lhe um pouco de tempo para forçar a fechadura do portão, mas finalmente pode entrar. Diante dele, estendia-se um pequeno tapete de grama, agora quase coberto de folhas secas. Mais além, a mansão se alçava diante dele, quase uma pequena fortaleza. Era preciosa, com uma escadaria que dava acesso a uma galeria sustentada por enormes colunas redondas. Uma enorme porta de madeira, ricamente entalhada, dava acesso ao interior, com seus andares de pequenas janelas muralhadas.

Mas não tinha intenção de entrar, nem de ficar ali mais tempo do que o estritamente necessário.

Dando uma pequena volta, encontrou com facilidade um galpão de cujo interior pegou uma velha pá, e com ela cavou três profundos buracos na terra úmida. As paredes da mansão pareciam lhe vigiar, recriminando aquele ato.

A tarde havia se posto ao alto e logo escureceria. Uma inquietude nervosa começou a se apoderar dele à medida que o sol abandonava o céu.

Desejoso em terminar tão amarga tarefa, depositou com cuidado os dois primeiros corpos em suas covas e balbuciou uma oração por suas almas. A noite já havia se fechado sobre ele quando se dispôs a terminar.

Depois de colocar o terceiro corpo em sua vala, um ruído lhe sobressaltou Olhou na direção do som e viu que era apenas a folha de uma janela. As madeiras que a tapavam haviam se soltado. A mesma coisa que havia danificado a parede devia ter quebrado a fechadura da janela que agora batia no marco com força, movida pelo vento. A distração fez com que pisasse em falso e tropeçou em uma pedra. Caiu de tão grande que era e bateu com a cabeça contra os degraus de acesso à casa. Perdeu os sentidos e uma pequena trilha de sangue manchou a pedra branca.

Quando despertou, a escuridão o rodeava por completo. Só a lua cheia permitia que deslumbrasse ao seu redor. Tinha uma dor pulsante na cabeça, onde havia sido golpeado, e uma macha de sangue seco colava seus cabelos. Tocou a ferida e sentiu uma pontada que lhe tencionou os músculos do pescoço.

Havia sido um golpe estúpido e Kröll se envergonhou. Sacudiu a cabeça e se pôs em pé, decidiu terminar seu trabalho fatídico. Olhou ao seu redor, onde as sombras se espreitavam, e foi invadido por uma nova urgência em terminar aquilo.

Pegou a ferramenta e carregou um punhado de terra para jogar na terceira cova. De repente, um calafrio lhe percorreu as costas ao observar o interior do buraco e soltou uma exclamação: o cadáver havia desaparecido. A escavação estava vazia. Kröll perdeu o fôlego. Procurou ao redor com o coração acelerado. Ele se lembrava perfeitamente de ter deixado o cadáver ali dentro, portanto, tinha que estar ali. Como era possível? Um calafrio percorreu todo seu corpo, fazendo com que o pelo de sua nuca ficasse eriçado.

Logo se deu conta de que não o encontraria pelos arredores. Agitado, começou a revirar os outros dois buracos, cujos conteúdos se encontravam, para seu alívio, onde deveriam estar. Quando terminou com os primeiros e se encontrou novamente diante do que estava vazio, cogitou em deixa-lo como estava e sair o quanto antes dali, deixando para trás aquela missão maldita. Porém, seus nervos de militar estavam agora mais calmos e decidiu fazer bem o trabalho, pois já não havia como voltar atrás. Tomando fôlego, encheu uma nova pá de terra e se dispôs a jogá-la no buraco. Neste momento, deu-se conta de que havia algo no fundo, misturado com a terra solta. As sombras da noite lhe impediam de distinguir sua forma, mas estava seguro de que, por um segundo, havia visto um brilho, o reflexo de um raio de lua em algo metálico.

A pá ficou suspensa a meio caminho de seu percurso. Sua curiosidade superava sua apreensão, jogou a ferramenta de lado e soltou para dentro. A terra desmoronava nas paredes do buraco. No fundo, seus pés tocaram algo duro e, quando se agachou e afastou a terra fria que cobria o objeto, seus dedos tocaram couro e metal. Com extremo cuidado o pegou e o expôs à tênue luz da lua.

Ao se dar conta do que tinha em mãos, esteve a ponto de deixa-lo cair. Era uma espada dentro de sua bainha, e Shernan soube em seguida que arma era e quem era seu dono. Ao menos, quem havia sido. Sem poder evitar, olhou ao seu redor, buscando um indício, um movimento, um som que delatasse a presença de seu dono, aquele cujo corpo deveria estar no buraco neste mesmo instante, mas que não estava lá, por alguma razão que Shernan era incapaz de compreender. Exceto... seria possível que estivesse vivo? O soldado começou a ficar muito nervoso. Esta era a única explicação possível. Havia estado prestes a enterrar vivo um homem! Tentou se tranquilizar e conseguiu, respirando várias vezes com arfadas profundas.

O dono daquela espada não poderia estar muito longe. Ele havia estado inconsciente um bom tempo, mas ainda assim não poderia estar levando muita vantagem. Além do mais, estava a pé, enquanto ele tinha seu cavalo. Dispôs-se a correr até o portão de entrada em busca de seu cavalo, mas parou bruscamente. Não podia deixar aquilo assim, tinha que completar o que havia começado, mesmo que isso o atrasasse um pouco.

Preencheu o buraco, assim como fizera com os outros e compactou a terra sobre eles. Contudo, não podia deixar de olhar em seu redor as sombras que pareciam se agitar com cada sopro de ar.

Quando terminou, ficou na escuridão olhando por alguns segundos seu trabalho. Faltava algo. Aquilo não podia acabar assim. Sua consciência havia se apaziguado um pouco, mas algo não se encaixava. Enterrá-los assim e queimá-los era praticamente o mesmo. Tinha que registrar aquela atrocidade.

Desta forma, buscou pelos arredores umas pedras planas. Quando as encontrou, voltou ao galpão para buscar um martelo e um cinzel, e se aplicou na tarefa. Era a primeira vez que fazia algo assim e na escuridão, suas mãos não eram muito precisas, por isso, o resultado não foi de todo satisfatório. Mesmo assim, sentia-se bem. Não pôs nomes para respeitar o descanso de suas almas, mas supôs que a pessoa que, algum dia, encontrasse aquele lugar, não demoraria para reconhecer o sinal que havia gravado nas lápides improvisadas. Inclusive na terceira tumba, que havia ficado sem corpo, pôs em cima dela umas pedras. Parecia-lhe, por alguma razão, o mais justo, mesmo que suas suspeitas estivessem corretas, não fazia muito sentido. De todas as formas, deixou assim.

Recitou uma última oração e se foi.

Mas seu lugar não era mais onde até então havia sido sua casa. Achou que jamais poderia voltar a olhar na cara de seus superiores, e não poderia mentir quando lhe perguntassem se havia cumprido a ordem de queimar os corpos. Seu destino havia ficado marcado quando tomou a decisão de desobedecer, e agora, arcaria com as consequências. Além do mais, tinha que devolver aquela espada. Era essencial encontra-lo.

Em Ereth, demorariam muito tempo para voltarem a saber dele.
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- Meu nome é Árgoht Grandël e eu venho de Meledel. Não me chame de bruxo. O que eu faço não tem nome e nem merece rótulo. Eu não aceito vassalagem e nem me imponho diante de homem ou mulher alguma. Eu faço meu trabalho de forma rápida e limpa. Quando eu tiver cumprido minha tarefa, receberei meu pagamento e nunca mais me verão. Nunca mais. Quando eu tiver terminado, não quero agradecimentos. Com o pagamento estaremos em paz e não ficará entre nós dívida alguma. Este sou eu e estas são as minhas condições.

Um silêncio sepulcral seguiu estas palavras, e Árgoht sentiu como os olhos dos presentes se cravavam nele, penetrando sua pele escura. Passeou o olhar entre eles e descobriu uma grande diversidade de sentimentos nesses olhares. Apreensão, escárnio, respeito, medo... Suas palavras havia cumprido seu trabalho. Ninguém ficou indiferente a elas.

Na enorme sala do trono, nem uma brisa de ar movia um único fio de cabelo. Todos esperavam pela resposta do homem sentado em frente ao estrangeiro. Era um homem altivo e orgulhoso, embora seu rosto marcado por cicatrizes desse pistas de um passado mais próximo ao exército do que à nobreza. Ele usava roupas caras, como seria de se esperar da pessoa que ocupava o trono de Ereth, e uma pequena coroa cingia seus cabelos castanhos.

Por fim, Árgoht levantou o olhar diante da pessoa sentada em frente a ele, sentada em uma plataforma, uns degraus acima.

- Vejo que as histórias que contam sobre ti são certas – disse o rei Yurt, da casa de Amnhol, regente do reino de Ereth, com voz suave e pomposa-. Espero que suas artes sejam tão eficazes quanto sua língua.

O rei era um homem alto e de corpo bem formado, clara demonstração de seu passado militar. Sua pele havia se suavizado e seu cabelo, bem cuidado, não correspondia ao de um soldado, prova de que era muito fácil se acostumar com a boa vida do palácio. Vestia uma elegante túnica de cor ocre com rebites dourados, que brilhavam sob o impacto da luz do sol. Sobre a túnica, levava um peto metálico a modo de armadura ornamental. Na altura do peito, via-se gravado o emblema da casa Amnhol: uma espada envolta na silhueta de uma torre de pedra. Completava a vestimenta uma longa capa de cor marrom muito luxuosa.

A voz do rei ressoou nas altas abóbadas do salão, como se emitida por mil gargantas. Suas próprias palavras não tinham este efeito. Sem dúvida, a posição elevada do regente havia sido cuidadosamente estudada para aproveitar ao máximo a acústica de tão soberbo lugar. Também os raios de sol, filtrados por enormes e altos vitrais, caiam sobre ele, dando-lhe o aspecto de uma aparição. Até a hora da reunião havia sido calculada com grande exatidão.

O salão era impressionante. De forma circular, fora construído com os mais requintados materiais. Mármore de diversas cores, pedra e mosaicos variados deixavam bem claro que Ereth era um reino rico e ostentoso. Por cima de suas cabeças, uma galeria percorria a parede um andar acima. Alguns cortesãos observavam daquela altura os acontecimentos que se desenrolavam no salão.

Durantes uns segundos, nenhuma voz rompeu o silêncio com o qual estava sendo examinado. O rei tentava tomar uma decisão e Árgoht sabia disso. Sempre ocorria algo assim. Custava para se decidirem a aceitar seus serviços, fosse por seu preço ou por seu impacto sobre o povo. Além do mais, seu mero aspecto já causava comumente certa confusão, pois vestia calças de couro com uma camisa, sobre a qual se destacava ligeiramente um peto de couro. Uma capa de viagem escura completava suas vestes. Um mago é algo que se vê com muito pouca frequência, e ao redor disso cresceu uma lenda muito deturpada. A ideia de homens velhos, com longas barbas grisalhas e túnicas brancas, apoiados sobre cajados que encerravam terríveis poderes, era a mais comum. Por isso, encontrar alguém que se dizia um feiticeiro com aspecto maduro, mas não um ancião, e que podia fazer se passar por um deles, causava algo parecido a um estupor de incredulidade. Porém, alguém que soubesse um pouco das artes arcanas, teria dado conta de sua condição, só ao olhar em seus olhos e tentar decifrar seu olhar insondável.

E uma vez tomada a decisão sobre seus serviços, não era possível voltar atrás.

- Assim seja – disse o rei com retidão.

O silêncio foi rompido pelo burburinho e pelo roçar de tecidos. Tão rápido como surgiu, apagou-se ao levantar do rei. Suas roupas caras, de requinte, contrastavam com um rosto marcado pelas intempéries.

Árgoht não estava acostumado a ser recebido na corte, na presença de tantos cortesãos. O mais comum era que fosse recebido em audiência privada, para que sua presença passasse o mais despercebido possível. Árgoht baixou a cabeça em modo de saudação, e com isso ficou selado o pacto entre ambos os homens. Entretanto, o gesto era simbólico, pois ainda não sabia qual seria sua tarefa, e deste conhecimento poderia surgir alguma discrepância.

- Deixaremos para mais tarde os detalhes concretos – disse o rei -. Agora, jantaremos.

Sem uma palavra mais, um exército de serventes saiu do nada. Em minutos, o salão de audiências havia se transformado em um refeitório lotado de mesas e impregnado do refinado olor da carne de porco. Guisado, cozida, frita... Mesmo que Árgoht não desse mostras disso, seu estômago roncou. Fazia semanas que não comia nada digno de nota e teve que fazer uso de todo seu autocontrole, treinado durante anos, para não se lançar sobre os deliciosos pratos repletos de carnes. Só seus olhos se desviaram, imperceptivelmente, quando um dos serventes passou próximo a ele com uma grande bandeja levando batatas recheadas com uma carne que era notavelmente deliciosa.

Quando o rei ocupou seu posto na cabeceira da maior das mesas, situada ao pé do trono, o restante dos assistentes se sentou, com um barulho momentâneo de madeira contra o mármore. Respondendo a um gesto do regente e acompanhado por um serviçal, Árgoht foi ocupar o lugar que havia sido lhe indicado, à sua direita e a duas cadeiras de distância. Entre eles se sentaram uma bonita dama de porte elegante e orgulhoso, e um enorme nortenho de aspecto ao mesmo tempo perigoso e bonachão. Não demorou muito para descobrir que a dama era a esposa do rei, Lady Yuley, e ele, Branton Oldsten, o general de seus exércitos.

No caminho até Ereth, havia coincidido durante um tempo com uma pequena caravana de mercadores, que se dirigiam para o norte e pensavam em passar alguns dias na capital para fazer negócios. Ofereceram ao mago a oportunidade de se juntar à comitiva, alegando que nunca se sabia onde poderia haver um assaltante escondido e que o número fazia a força, mesmo não sabendo de sua natureza ou conhecimentos. Foi sua mera presença, para fazer crescer o grupo, o que lhes conveio. Deixou-se convencer e se uniu a eles.

A viagem até este momento havia sido lenta e cansativa, mas então pôde avançar em bom ritmo e, de vez em quando, permitiam que descansasse no cabrestante de algum dos vagões. Mesmo não se misturando muito com os mercadores, sendo novo naquela região, procurou aguçar os ouvidos a tudo que seus companheiros de viagem diziam, mas nunca participava das conversas. É por isso que recordava de ter escutado, entre muitas outras coisas, uma história sobre o homenzarrão que agora se sentava ao seu lado. Nela diziam que, durante uma batalha, havia aberto seu abdômen com sua própria adaga para retirar uma flecha envenenada de três pontas. Ninguém podia confirmar nem desmentir este fato, o que não fazia nada senão alimentar as mentes efervescentes dos bardos e dar mais vigor à lenda. Sua risada escandalosa podia ser ouvida com estrondo durante o banquete, a cada piada fácil ou comentário engenhoso. Por este lado, a presença de Árgoht não supunha um grande incentivo para Oldsten, pois seu temperamento taciturno e mais dado à observação do que à participação o transformava em um pobre companheiro na hora de conversar.

Apesar disso, o nortenho se preocupava em trocar palavras com o convidado e se mostrou muito interessado em sua profissão e suas artes, fazendo uma infinidade de perguntas que Árgoht tentava, educadamente, não responder. Era bem conhecida a tradicional negativa dos feiticeiros em revelar detalhes de si mesmos ou suas habilidades. Além disso, aquela reunião não era de seu agrado. Depois de uma longa viagem, a única coisa que desejava era poder descansar um tempo a sós e em silêncio.

- Em certa ocasião, - começou a relatar o general-, o rei Yurt, quando ainda era só o capitão Yurt Amnhol, e eu lideramos um pequeno exército contra um grupo de vocês. Eram só três, enquanto que nós éramos oitenta homens fortes e jovens. Precisamente, nossa juventude foi o oque nos levou a travar uma batalha que, agora sei, nunca poderíamos ganhar.

Neste ponto, olhou ao redor e baixo a voz, aproximando ao ouvido do feiticeiro.

- Enfeitiçaram nós todos antes mesmo de podermos desembainhar nossas espadas. Senti uma coceira estranha que percorreu a coluna vertebral, eriçando os pelos dos braços e da nuca. Foi como uma sacudida. Em um piscar de olhos, vimo-nos lutando entre nós. Meus braços subiam e desciam por si mesmos, sem que eu pudesse fazer nada para evita-lo. Eu os via se moverem igual a um preso que observa o mundo ao seu redor sem poder intervir nele. Passados uns minutos, recuperei o controle de meu corpo e foi como se despertasse de um longo sonho. Deixei cair as armas e me ajoelhei na terra úmida, esgotado. A coceira havia desaparecido. Era eu mesmo de novo, mas todos ao meu redor continuavam com as armas levantadas.

Pude observar então que nenhum dos golpes que meus homens lançavam impactava seu oponente. Não havia sangue algum. Pareciam estar no pátio do castelo praticando movimentos, como uma coreografia. Fiquei perplexo quando vi que os bruxos, ao invés de tentar nos tirar as tripas, riam de gargalhadas e faziam comentários jocosos entre eles. Divertiam-se conosco e não podíamos evitar. Eu, já liberado do mais poderoso de sua influência, não podia fazer nada para me opor, como se uma neblina ofuscasse minha mente. Esse efeito durou até muito depois dos bruxos terem marchado para longe.

O general se calou durante alguns segundos para levar à boca um enorme pedaço de carne. Árgoht aproveitou esta pausa para anotar mentalmente várias coisas. A primeira era que este homem parecia ter excepcional resistência aos feitiços. A segunda foi o olhar reprobatório que, durante uma fração de segundo, pôde observar no rei ao ouvir o que seu general estava lhe contando. Para ele, deve ter sido uma derrota humilhante e pouco agradável de recordar.

Mas talvez o mais importante fosse ainda o fato de que Oldsten cruzara com um grupo de três feiticeiros. Três! Aqueles que dedicavam suas vidas às artes mágicas eram escassos no mundo, assim, encontrar três juntos era algo realmente excepcional, quase inaudito. Ele ainda não havia encontrado nenhum igual, ainda que houvesse escutado velhas histórias de encontros pontuais, frutos de alguma casualidade extraordinária. Tais encontros costumavam ser breves e se limitavam a resolver o problema em questão e se separar novamente, sem que demonstrassem o mínimo interesse pelas atividades dos outros. Um feiticeiro se faz sozinho, aprende só de sua experiência e pela Mãe. Por isso, cada um é diferente, cada um segue seu próprio caminho. Não há escolas, não há professores. Cada mago encontra suas ferramentas segundo sua própria natureza e não há dois com habilidades idênticas. São seres únicos e incomparáveis, sem igual no mundo.

E Oldsten havia visto três juntos, o que estariam fazendo? Qual motivo poderia tê-los reunido?

Também era possível que o general estivesse exagerando. O mais certo era que fosse só um feiticeiro que havia humilhado seu grupo, mas aquele homem usava das confusas lembranças do acontecimento como desculpa para engordar o número a fim de que a derrota fosse menos escandalosa. O que sim era mais crível era o comportamento dos magos, pois raras vezes decidiam matar se não fosse estritamente necessário.

O general continuou, de boca cheia:

- Ainda hoje, as lembranças que tenho daquela manhã são borradas e nubladas, como se uma fina tela os envolvesse. Talvez, seja uma consequência da magia que afetou a todos nós...

O olhar do general se perdeu no fundo da sala, enquanto tomava outro gole de sua taça. Em seguida, um jovem com uma enorme jarra se apressou a enchê-la, uma vez mais. Árgoht havia perdido a conta de quantas vezes o havia feito, ao contrário da sua, que esperava na mesa sem que o feiticeiro sequer a tivesse tocado.

Absorto em imagens do passado, o rosto de Branton Oldsten se ensombreceu por um momento. Sua barba, ruiva e muito emaranhada, estava já completamente suja de molho e restos de comida. Suas ricas vestes, todas elas de lã fina e couro, já pareciam as próprias de um empregado dos estábulos.

Após uns instantes, durante os quais Árgoht continuou comendo em silêncio, o general baixou o olhar até seu prato, pegou outro pedaço de carne e, com ele no alto, virou-se até seu interlocutor com um enorme sorriso. Os efeitos do vinho começavam a aparecer em seu tom de voz. 

––––––––
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- Mas isso é passado, uma época obscura. Uma época de racionamento e privações. Nosso antigo rei era um grande homem e um grande guerreiro, mas viveu uma época muito dura e gastou mais dinheiro em guerras e armas do que em alimentar e cuidar de seu povo.

Árgoht se sentiu por um momento desconcertado pela mudança de assunto. Os efeitos do vinho deviam ser ainda mais profundos do que pareciam. Mesmo assim, assentiu sem abrir a boca.

Conhecia um pouco da história do rei Manlor, o Temível, o primeiro de seu nome, filho do rei Kentor III e último herdeiro da dinastia real da casa Anturiel, mesmo que apenas uns trechos desconexos. Não lhe interessava muito a história dos reis que ascendiam e caiam por todo o mundo, mesmo assim tentava conhecer, se lhe fosse possível, algo sobre seus anfitriões. E para isto também foram de grande ajuda os mercadores que o acolheram no caminho de Ereth.

Durante todo o monólogo do general, Árgoht tentava não perder a oportunidade de escrutinar os rostos dos presentes naquela refeição. Desta forma, tentava gravar em sua memória os rostos dos convidados e captar um ou outro fragmento de conversa. Algo francamente complicado com o ruidoso general sentado ao seu lado e com a língua frouxa por causa da bebida.

- Agora – continuou seu tagarela companheiro de mesa, com a língua bem regada de doce vinho do sul -, as coisas mudaram. Nosso atual rei tem sabido administrar os recursos do reino. Agora vivemos melhores do que nunca.

- Parece evidente – disse Árgoht pela primeira vez, com sua voz seca e profunda -, à vista de vossas proeminentes panças e vossas ricas vestes-. Na verdade, Branton Oldsten tinha mais a aparência de um nobre comerciante, gordo e sedentário, do que de um militar experiente. Sua barriga sobressaía generosamente embutida em sua roupa de gala.

Assim que Árgoht pronunciou estas palavras em um tom sério, o vinho fez efeito no general e o mesmo rompeu em gargalhadas.

- Assim é! – pôs-se em pé com a jarra em mãos e gritou: Viva o rei Yurt!

O resto dos presentes respondeu ao brinde e levantou suas taças até o teto para brindar por seu regente.
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O banquete terminou de forma tão brusca como havia começado. O rei se levantou de sua elevada posição e, neste momento, fez-se silêncio no enorme e luxuoso salão. Fazia bastante tempo que o sol havia deixado de banhar sua figura, de iluminar sua silhueta, dando-lhe o aspecto que, segundo as antigas imagens, tinham os deuses. Árgoht o observou durante bastante tempo e concluiu que o rei Yurt não pretendia parecer uma divindade, mas assim conseguia aumentar o peso de sua presença. Parecia um homem simples, disposto a conversar com qualquer um, e não mostrava a arrogância de quem era rei desde a infância e havia crescido rodeado de luxos e caprichos. Aquele homem havia feito a si mesmo.

Enquanto os convidados iam se retirando como podiam, após longas horas de copioso jantar e muito mais copiosa bebida, o rei se aproximou de Árgoht e lhe pediu que o acompanhasse. Tinha a esperança de que lhe levassem aos aposentos que deveriam ter preparados para ele, pois já estava muito cansado, mas isto era trabalho para os serviçais. Se o próprio rei caminhava junto a ele, era porque iriam a algum outro lugar.

Não tiveram que ir muito longe, pois Yurt começou a subir por uma das escadas que conduziam à galeria que rodeava todo o perímetro do salão. Após deixarem para trás algumas portas trancadas a sete chaves, seu anfitrião abriu uma delas e adentrou seu interior. Quase todo o cômodo permanecia em sombras, mas a luz de um fogo iluminava duas poltronas com aparência cômoda e se seu calor aquecia o ambiente, transformando-lhe em um local confortável.

Agora, sentado em uma poltrona muito mais simples do que o trono, ao abrigo da grande lareira e sem mais companhia além das chamas, a aparência do rei era muito menos impressionante. Árgoht aceitou por cortesia uma taça de vinho que este lhe oferecia e se acomodou na macia poltrona situada em frente à do regente, a um discreto sinal do mesmo. Aquilo seria uma conversa informal entre dois homens, não entre um rei e um vassalo. Isso agradou em grande parte Árgoht, pouco dado aos protocolos. Levou a taça aromática aos lábios e teve que reconhecer para si mesmo que estava desfrutando da comida e da hospitalidade.

Em ocasiões anteriores, em cidades muito longe na distância e na memória, sua presença se fazia passar o mais despercebida possível e se evitava o contato direto com ele mediante o uso de intermediários. Isto não era algo que lhe afetasse em absoluto, mas nesta ocasião, gostou do trato pessoal que estavam lhe brindando.

Durante alguns minutos, nenhum dos dois homens disse uma palavra. O rei tinha o olhar cravado no fogo, como se buscasse as palavras exatas para começar. Este tempo foi aproveitado pelo feiticeiro para passear o olhar pela sala. Era um escritório, com uma grandiosa biblioteca que fedia a pó, papel velho e couro. Um cheiro encantador. As estantes, mesmo dificilmente distinguíveis por se encontrarem fora do círculo de luz emitido pela lareira, eram de preciosa madeira trabalhada e ocupavam todas as paredes, do chão ao teto, que se elevava vários metros sobre suas cabeças. Ficavam fora de vista, se a vista se reduzisse à luz que podiam captar os globos oculares dos mortais. Mas os olhos de Árgoht enxergavam mais além. Muito mais.

- Bom vinho – disse Árgoht por fim, rompendo o gelo. Não havia tido a intenção de iniciar a conversa, mas começava a necessitar de um bom descanso e não queria que aquela reunião se alongasse mais do que o necessário -. E boa biblioteca.

Levantou a taça para dar ênfase às suas palavras. Repetindo o gesto, o rei respondeu:

- Muito obrigado. Claramente, o mérito não é nada meu, que está por aqui apenas o tempo que dura um suspiro. Várias gerações de reis vêm fazendo o acervo destes magníficos volumes durante o transcorrer dos séculos. Um governou melhor do que outro, mas sempre teremos de reconhecer o mérito de terem dando ênfase em conseguir o que resultou na maior e melhor biblioteca sortida do reino.

Estava claro, pensou Árgoht ao ouvir o homem falar de sua biblioteca e de tudo aquilo que os rodeava, que desfrutava muito com sua posição elevada dentro das engrenagens da roda que é a vida.

- É possível – continuou -, que pense que isto não me pertence, se conhece algo de nossa história recente, que estou aqui por um erro. Contudo, direi a você que faço o que posso e o melhor que posso. Com o tempo, aportarei meu grão de areia à continuidade e crescimento deste formoso templo de sabedoria.

Árgoht, que considerava que quem faz o que pode é normalmente um covarde disposto a se sentar e deixar que os problemas se resolvam por si só ou passem longe, conteve uma careta de desprezo. As histórias que havia escutado sobre o rei antes de chegar ao castelo falavam de um homem justo e sábio, que tomava boas decisões e tratava bem seu povo, por isso, decidiu lhe dar um voto de confiança.

- Não estou aqui para julgamentos. Não é assunto meu e nem me importa – disse o feiticeiro.

Porém, algo no rosto do homem, nas pequenas rugas de sua testa, fez com que Árgoht suspeitasse que houvesse algo mais. Algo indefinido, aninhado no mais profundo. É claro que todos os homens têm algo assim em seu interior, mas raras vezes vale à pena investiga-lo.

- Conheço vossa reputação – disse o rei olhando sua taça de vinho -, sei que és o melhor entre vocês. Também sei que não gosta de perder tempo e nem ficar muito em um mesmo lugar. Assim pois, irei direto ao assunto.

- Agradeço – respondeu Árgoht tomando um gole de sua própria taça e a depositando em uma mesinha próxima, para prestar toda sua atenção nas palavras de seu interlocutor.

- Este é um reino tranquilo e próspero – começou -. Nossas fronteiras estão bem protegidas e a única preocupação de nosso povo é que a terra seja generosa com suas colheitas. Temos tido que lutar muito para que as coisas sejam assim, e assim gostaria que continuassem.

Árgoht se limitou a assentir amavelmente, sem interromper.

- Apesar de tantos esforços, há uma sombra neste reino de luz. E está quase na porta de casa. No oeste, a uma jornada de caminho a cavalo, encontra-se a região de Pranthas. Acompanhe-me.

Levantou-se e Árgoht o seguiu. Foram até uma das paredes mais longe do cômodo, sumida nas sombras. Pegando uma vela de um candelabro, levantou-a para dissipar a escuridão e mostrar um gigantesco mapa de refinada construção, generoso em detalhes.

- Aqui – disse assinalando o centro do mapa -, está Ereth e o castelo no qual nos encontramos. Meu reino se estende ao oeste, até o mar Dourado, dominado pelo porto de Rishmar, e para o leste, até Meldrar-lhor, a região dos pântanos. E aqui – apontou uma área um pouco para a esquerda -, está Pranthas. É um pequeno vale entre os cumes de Tartak-oth, as Montanhas Caídas, e as colinas Yermath. Na aparência, não é grande coisa, mas resulta em ser um vale fértil e de terras muito favoráveis para a agricultura. Além do mais, é meu, pertence a este reino. Mas ninguém habita lá.

O rei se afastou do mapa, colocou de novo a vela em seu lugar e voltou ao seu assento, com Árgoht em frente dele. Antes de se sentar, encheu novamente as taças de ambos. O feiticeiro reconheceu para si mesmo que estava intrigado. Yurt era um bom orador e sabia como captar a atenção de seus interlocutores.

- Obrigado – disse Árgoht -. Continue, por favor.

- Como dizia, há quatro anos meu povo se afastou desta região. Contam que uma sombra se estendeu por ali, vinda do sul. Chegam com rumores de que uma criatura monstruosa se instalou naquela área, alimentando-se do gado dos aldeões e matando crianças e mulheres indiscriminadamente. Muitos foram em sua busca e jamais voltaram. Contam histórias de terríveis gritos que chegam na noite, quando o vento sopra do sul e aparecem rastros de sangue nas montanhas, agora consideradas perigosas e obscuras. Eu mesmo enviei bons homens armados e em grande número em duas ocasiões. Da primeira expedição não regressou ninguém. Da segunda, só dois conseguiram chegar até aqui, gravemente feridos, mas com vida. Por desgraça, suas mentes ficaram por demasiado afetadas e não foram capazes de explicar com detalhes o que lhes aconteceu. Além disso, não sei se está relacionado, mas os campos começaram a se degradar. As terras que antes eram férteis e ricas, são agora devastadas.

- Então – foi interrompido pela primeira vez por seu convidado -, não tem nenhum dado dessa sombra. Não conseguiu obter nada destes homens?

- Nada. Convido-lhe a tentar se quiser, pois está relacionado, como já deve ter suposto, com o que vou pedir. Quero vá lá e desvende este mistério. Quero recuperar minhas terras. O que não conseguiram meus rivais dos reinos vizinhos, um boato ou uma superstição também não conseguirão.

- Eu não chamaria homens desaparecidos e crianças mortas de uma simples superstição.

- É certo. Vossa tarefa será me trazer provas da existência desta criatura – seu rosto se ensombreceu ainda mais do que o escureciam as dançantes chamas da lareira -. Melhor dizendo, da morte desta criatura. Não quero saber o que é. Não me interessa que aspecto tem. A única coisa que quero é que minha gente possa voltar para lá, para seguirem com suas vidas.

Após estas palavras, ambos os homens guardaram silêncio durante alguns instantes. Os olhos cor de violeta de Árgoht se cravaram na macia poltrona, ricamente elaborada, sobre a qual repousavam seus pés, enquanto analisava a informação que acabara de receber.

- Vejo muitas perguntas nesta história – disse por fim -. Muito mais do que respostas.

- Eu sei. Peço-lhe desculpas por não poder dar mais informações, só conheço os rumores que contam os aldeões. A única coisa certa é que há algo em Pranthas, e quero que deixe de ser um problema.

- Não tenho por costume matar se não for imprescindível, assim, está parte de nosso acordo deverá ficar em suspenso. Irei lá, encontrarei essa criatura e agirei em consequência disto. Não posso oferecer mais sem conhecer todas as respostas para as perguntas que esta situação nos oferece. Está dando como certo de que o que quer que tenha ocupado vossas terras é algo maligno, mas isso ainda estamos por ver. Minha experiência nestes assuntos me obriga a ser prudente.

- Compreendo – disse o rei -. Se as histórias que conta meu povo são verdadeiras, e não duvido nem por um instante de que são, matarás esta criatura assim que a vir.

- Eu decidirei isso.

A secura da resposta surpreendeu Yurt. O ambiente agradável do vinho e da lareira o havia levado a pensar que falava com outro homem, com um amigo. Mas Árgoht não era de todo uma coisa nem, certamente, a outra.

- Partirei amanhã ao entardecer... – começou a dizer o feiticeiro.

- Então, aceitais a tarefa? – interrompeu-lhe o rei com um gesto solene.

Árgoht refletiu uns instantes. Parecia um trabalho fácil, nada que lhe ocupasse tempo demais se este lugar, Pranthas, como parecia no mapa, não estivesse muito longe.

Árgoht levantou sua taça, ao mesmo tempo em que assentia levemente com a cabeça.

- Aceito.
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A manhã amanheceu com uma cor estranha. As nuvens se fechavam sobre a fortaleza, deixando passar escassos e tímidos raios de luz solar.

Árgoht já estava há muito tempo na janela, desnudo e com o cabelo negro caindo sobre seus ombros, observando o mundo despertar, impregnando-se com os odores e cores deste canto da existência em que punha os pés pela primeira vez. Mais abaixo, a cidade despertava lentamente, saindo às duras penas de seu letargo noturno. O feiticeiro pôde observar muito de sua posição privilegiada: a mudança de guarda, feita distraidamente, sem cerimônias de nenhum tipo; os primeiros postos de venda que iam se distribuindo aos pés das muralhas, alguns viajantes que abandonavam Ereth com as primeiras luzes... Mesmo que não fosse propenso a perder tempo com o passado, Árgoht não pôde evitar comparar o que via com sua cidade natal, Meledel. Lá, as coisas funcionavam em outra velocidade. Desde antes que despertasse o sol, o mercado já estava pronto para receber os mais madrugadores. Além disso, não se limitava a umas poucas barracas postas de qualquer jeito. O mercado de Meledel era famoso em toda a Extensão de Prata, muito ao leste de Ereth, por ser um dos maiores, movimentado e melhor sortido. Muitas bocas se alimentavam ali das moedas que eram trazidas de muito longe, com as quais se pagavam os mais diversos artigos.

Também, o corpo militar da cidade era impressionante, com uma infinidade de cerimônias e rituais.

Árgoht se desprendeu dessas lembranças e voltou a centrar sua atenção no tinha pela frente. As muralhas de Ereth seriam um pobre obstáculo para alguém decidido a conquistar a fortaleza com um exército não muito grande. Sua aparência vista de longe era formidável, mas vista de perto, deixava à mostra uma preocupante falta de manutenção.

Pelo bem da cidade e do reino, Árgoht esperava que os homens encarregados de defendê-las estivessem melhor preparados.

Uma brisa fresca começou a soprar do bosque próximo, a uns duzentos metros da muralha, agitando tanto os cabelos do feiticeiro como as copas das árvores escuras. Até ele chegou o sussurro das folhas se roçando entre si. Aspirou um bocado e fechou a janela, disposto a se vestir e começar sua tarefa. Vestiu uma meia túnica, de cor azul escuro, sobre as calças de couro e a amarrou com um cinto marrom incrustrado com pedras negras polidas. As botas, do mesmo material e cor, estavam já muito gastas pelo uso e pelos quilômetros que já haviam visto percorrer. Para compensar o ar fresco, jogou sobre os ombros uma capa leve de cor gris, com tantos quilômetros como as botas e igualmente castigada.

A manhã seria dedicada para interrogar discretamente os exilados de Pranthas. Todos viviam em uma área reservada para eles na periferia do castelo, quase no limite do bosque, no extremo mais ocidental da cidade.

Árgoht abandonou o abrigo das muralhas pela Guarda do Oeste, nome que se dava a uma grande porta de madeira situada neste ponto cardeal. Estava aberta, embora vigiada por quatro jovens armados com couraça e lanças. Apesar de terem lhe olhado com curiosidade ao passar, nenhum deles lhe dirigiu a palavra.

O caminho que partia da Guarda do Oeste estava muito bem cuidado e formado por pedras lisas especialmente alinhadas. A trilha avançava ziguezagueando até ao bosque, onde se transformava em uma trilha de terra que se perdia na escuridão. Em ambos os lados da trilha, alçavam-se casas dos mais diversos tipos e materiais, embora as mais vistosas e melhor construídas se encontrassem mais próximas à muralha. À medida que ia se afastando, as residências iam perdendo qualidade e, se antes eram de boa madeira ou até mesmo pedra, agora eram de junco cobertas de peles. Árgoht se distraiu pensando no quanto deveria custar para subornar a pessoa certa para conseguir uma casa decente.

As pessoas que cruzavam seu caminho lhe olhavam com curiosidade mal disfarçada, alguns se aproximavam da porta para vê-lo passar. A notícia de sua presença deve ter corrido mais do que uma faísca em uma trilha de pólvora, e todos já estavam a par de sua presença. Saberiam eles o real motivo de sua presença? Estavam tratando o tema com naturalidade, ou fora considerado secreto por parte do rei? Em último caso, o rei o teria posto em seu conhecimento, mas não foi assim. De qualquer forma, logo todos saberiam o que fazia ali e qual seria seu próximo destino. As pessoas deduziriam com facilidade.

Árgoht se limitava a saudar tranquilamente com a cabeça aqueles que lhe olhavam fixamente.

A área dos exilados era ainda pior do que as casas erethianas. Foram levantadas para eles apenas umas tendas onde se aglomeravam centenas de pessoas, sujas e apertadas. O olhar destes homens, mulheres e crianças não era de curiosidade, mas de esperança. Todos viam nele a possibilidade de voltarem à sua terra, às suas casas, às suas vidas...

Apesar da maioria daqueles aos quais perguntou estivessem dispostos a falar e contar com grande profusão de detalhes e histórias, não aportou nada do já lhe havia comunicado o rei. Ao contrário, com o passar do tempo, as histórias foram se diluindo em um mar de ficção. Em alguns casos, o feiticeiro teve que fazer um grande esforço para distinguir a verdade oculta entre tanta fantasia. Além do mais, nem todos estavam dispostos a falar com ele, enquanto outros se aproximavam de forma voluntária e gentil. Essa era a cara ou coroa da magia. Eram tantos os que se sentiam atraídos por ela, como os que odiavam a morte. Era uma dualidade da qual Árgoht havia se acostumado há muito tempo, de forma que nem sequer se preocupava em pensar nela.

De qualquer forma, a manhã não rendeu frutos. Não havia conseguido extrair nenhum dado esclarecedor dos testemunhos dos aldeões. Só que estavam desesperados e machucados em seu orgulho por terem que abandonar suas terras, seus cultivos, a mesma pedra que os viu nascerem. Tinham nos olhos a dor do deslocado, do expatriado, e viu muitos vagando de um lado para outro sem saber muito bem o que fazer, em uma terra que não era a sua. Segundo lhe explicaram, o rei havia procurado trabalho para quantos pôde, mas nem todos haviam encontrado seu lugar. Os que não haviam encontrado um ofício ali, havia se mudado para o povoado próximo, Trennant.

“Carne fresca para alimentar os exércitos na próxima guerra”, pensou Árgoht.

Como se tivesse escutado seu pensamento, apareceu diante dele, em uma curva do caminho, o general Branton Oldsten, seguido de uma guarda de mais de vinte homens perfeitamente armados e em formação. Eram adolescentes, nenhum parecia ter mais do que quinze ou dezesseis primaveras.

- Grato encontro! – exclamou o enorme guerreiro. Ao contrário de seu séquito, Branton vestia uma roupa leve, composta por uma enorme túnica amarrada à proeminente cintura com um cinto dourado com filigrana e botas de fino couro negro. Sem armas nem armaduras.

- Desfrutando da brisa da manhã? – disse o homenzarrão.

As nuvens com as quais o dia havia amanhecido ficaram na lembrança, o sol alçava sem obstáculos sobre suas cabeças. Já era quase meio-dia, por isso, a “brisa da manhã” havia quase se transformado no “asfixiante calor do meio-dia”, mas Árgoht reprimiu o comentário jocoso.

- É claro – respondeu em troca -, não poderia não aproveitar esta ocasião para desfrutar de vossas paisagens sem igual. E vós, se me permites a intromissão? – perguntou, enquanto seguiam juntos pelo caminho em direção ao castelo.

- Pondo para caminhar estas cansadas pernas, e de quebra, dando algum treinamento para estes cachorros que mal sabem segurar uma espada. Nem digo espada, apenas um florete! – disse este último em tom bem alto, sem dúvida para que seus seguidores pudessem ouvi-lo bem -. Não são mais do que moleques, quase todos eles ladrões de gado e golpistas. Hoje em dia é difícil conseguir bons homens para engrossarem nossas fileiras. Mas vou transformá-los em homens! – disse de novo, vociferando para se fazer ouvir-. Tens algum tipo de formação militar?

- Nenhuma, e não se ofenda, a vida marcial não me interessa nem um pouco.

- Não é ofensa. O mesmo vale para mim com a magia e a superstição. Contudo, ouvi grandes histórias sobre vós e vossos peculiares olhos. O rei já vos explicou vossa tarefa?

- Sim.

- E aceitastes? – perguntou não sem alguma expressão de surpresa -. Sem dúvida sois valente.  Eu já tenho incontáveis anos guerreando e jogando com a vida por um pedaço de terra que nem sequer é meu. Meu corpo repleto de cicatrizes assim é testemunha e, apesar disso, teria que pensar muito antes de me meter nesse vale, depois do que ouvi ser contado.

- Até agora, nada do que escutei me faz pensar que naquele local habite algo que não seja deste mundo. E se assim for, há muitas possibilidades das quais podemos conversar, discutir ou negociar com o que quer que for, ou, em última instância, dar-lhe a morte. Se nenhuma das duas primeiras opções for possíveis, cabe apenas uma possibilidade: que seja uma criatura selvagem. Neste caso, a morte é muito castigo para um ser que só age por instinto. Teria que avaliar outras alternativas.

- Pelas minhas barbas! Estou ficando com vontade de vestir minha armadura e calçar minhas botas para me lançar no caminho convosco, só de ouvir-vos falar! Mas já não tenho ânimo para seguir ninguém, apesar de achar que dissestes sábias palavras – já haviam chegado à porta de entrada do pátio do castelo -. Aqui vos deixo, pois ainda tenho que dizer algumas coisas a estes cabeças de vento, mas reconheço que conseguistes que minha curiosidade por vós cresça um pouco mais.

- Obrigado – respondeu Árgoht.

- Espero que volteis são e salvo, e que resolveis a situação da melhor maneira possível.

Dito isto, girou sobre seus calcanhares e se dirigiu até seus pupilos. Enquanto Árgoht adentrava o pátio, sob a sombra das altas torres da massa de pedra cinza esverdeada que era o castelo, ouvia os gritos que Oldsten proferia aos seus pupilos, disposto a transformá-los em homens à sua maneira.

“Pelo menos não terão que fazê-lo no campo de batalha com uma espada cravada no ventre”, pensou Árgoht sombrio, enquanto se dirigia aos aposentos que lhe haviam designado. Começava a fazer um calor asfixiante e ansiava chegar ao seu dormitório, úmido e fresco.

Ainda lhe restavam coisas a fazer, antes de empreender a marcha quando caísse o sol, nessa mesma tarde.
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Cheen nunca teve sorte nos jogos de azar, por isso, quando os serviçais mais jovens decidiram jogar a sorte para ver quem deveria cumprir a ordem que acabavam de lhes dar, ele soube que seria sua vez.

E assim foi.

Agora, percorria os corredores do castelo bem iluminados, apesar do sol que começava a se esconder, graças à multidão de tochas penduradas nas paredes. Um fio de suor umedecia sua coluna vertebral. Conhecia em perfeição cada canto, cada porta da fortaleza, e isto lhe permitia avançar velozmente e ser mais eficaz em seu humilde trabalho. Normalmente, desfrutaria do passeio, brincando nos vitrais que banhavam com sua luz a pedra a cada tantos metros, dispersando em parte as sombras que predominavam no interior do castelo. Era um amante da luz, e frequentemente deixava vagar a mente, imaginando como poderia ser uma fortaleza com enormes vitrais, onde o sol ganhasse a batalha contra as sombras.

Mas hoje, seus pensamentos viajavam em uma direção diferente, percorrendo sendeiros mais lúgubres. Por sua mente passavam centenas de cenas possíveis e, em todas elas, ele acabava se transformando em algum animal, quase sempre feio e peludo, por obra daquele bruxo do qual tanto ouviu falar. Só esperava não despertá-lo, caso, pensou, os bruxos dormissem. Distraiu-se por um instante, tentando recordar se alguém havia lhe contado, em alguma ocasião, que vira um bruxo dormindo. E não conseguiu.

Com estes pensamentos, chegou à porta que haviam lhe indicado. Tomou fôlego e bateu ligeiramente com os nós dos dedos. Foi pouco mais do que uma carícia na madeira. Mais decidido, voltou a bater, convencido de que a primeira tentativa havia sido ridícula. Esperou alguns instantes e, ao não obter resposta, fez outra tentativa, desta vez mais enérgica. Novamente, silêncio do outro lado.

“É melhor já ir andando”, pensou enquanto golpeava pela quarta vez, com a profunda esperança de que, realmente, o bruxo já não estivesse ali.

A porta se abriu com um leve rangido. A última batida havia sido mais forte do que as anteriores e aquela porta, mal fechada, abriu-se até as sombras do interior do dormitório.

Cheen se preparou para os gritos que, supunha, viriam do interior do aposento, mas o silêncio era absoluto. Ao meio-dia, havia o visto entrar no quarto, deixando recado para que lhe avisassem nesta hora exata. Desde então, não havia saído para nada. Todos supunham que dormia, mas o que Cheen viu no quarto neste momento, quando conseguiu reunir a coragem suficiente para avançar ao seu interior, não tinha nada a ver com o sono. Iria se esmerar para contar com todo luxo de detalhes em uma infinidade de ocasiões, durante os próximos meses.

No centro do quarto, encontrava-se o bruxo. Com as pernas cruzadas, mantinha os braços apoiados sobre seus joelhos e com as palmas das mãos para cima. Tinha o torso desnudo. O cabelo negro e longo caía sobre seus ombros sem estar preso, e estava descalço. Mas o que mais chamou a atenção do garoto foram seus olhos, brancos como a neve, sem íris nem pupila, olhando para o nada. Seu corpo se encontrava suspenso no ar a pouca altura do solo, como se sustentado por uma força invisível. Parecia que levitava e dormia ao mesmo tempo. Porém, a segunda opção ficou descartada, pois o bruxo movia os lábios como se falasse, ainda que não emitisse som algum.

Cheen ficou paralisado sem saber o que fazer. Deveria dar meia volta e ir por onde havia vindo? Deveria tentar chamar sua atenção? Ficou vários minutos na incerteza, quando o mago fixou seus olhos sem pupilas nele. O jovem engoliu em seco à espera de uma explosão de magia mortal. Ao invés disso, o que ocorreu foi que, da garganta do mago, surgiu uma voz profunda e grave, embora seus lábios estivessem agora fechados. A posição de seu corpo não mudou em nada, exceto a cabeça, ligeiramente virada para ele.

- O que deseja? – disse esta voz.

- Vos... – começou titubeante Cheen -, destes a ordem... de que vos chamasse para o jantar.

Durante alguns segundos, o mago se manteve imóvel, com aqueles estranhos olhos sem pupilas olhando o jovem. De repente, seu corpo começou a descer muito lentamente, até que ficou apoiado no solo. Piscou duas vezes e, quando olhou o garoto, desta vez mostrando suas estranhas íris violeta, disse com sua voz normal:

- Obrigado. Já vou descer.

––––––––
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Depois que o serviçal saiu correndo com toda a pressa, desejoso de contar aos seus companheiros a experiência única que acabara de viver, Árgoht ainda esperou alguns minutos para que seu corpo se recuperasse do transe que acabara de se submeter. Com ele, havia preparado seu corpo, sua mente e seu espírito para os possíveis esforços aos quais seriam submetidos, presumivelmente nos próximos dias. Era um trabalho árduo que consumia muito tempo, por isso, havia passado grande parte do dia neste estado. Além do mais, era muito fácil se perder no transe, no labirinto da própria mente, e não sair jamais. Alguns bruxos haviam ficado por esta circunstância perdidos e em estado vegetativo. Não obstante, algum conseguia encontrar o caminho de volta e se recuperava, passados anos da sua entrada no transe, quando todos já o davam por perdido. Conhecia inclusive o caso de um que esteve décadas perdido e, quando conseguiu regressar, encontrou que seu corpo havia sido dado como morto e queimado em uma fogueira muitos anos antes. Então, seu espírito ficou vagando pelo mundo, entre os vivos e os mortos, sem pertencer a nenhum dos dois.

Por esta razão, havia pedido que o avisassem. Uma voz alheia, antes que o espírito se perdesse por completo, poderia servir de âncora para recuperar o rumo e voltar à realidade. Neste caso, havia sido uma precaução desnecessária, pois seu transe esteve perfeitamente controlado em todo momento, como de habitual.
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O jantar, por pedido próprio, foi simples e consistente, sobretudo com frutas e pão. O rei não pôde acompanha-lo pessoalmente, mas enviou sua rainha, lady Yuley, para lhe fazer companhia. Era uma mulher jovem e muito bonita, com os cabelos negros e a pele clara marcando uns enormes olhos azuis que o olhavam com uma mescla de temor e curiosidade. Tinha a aparência de uma ninfa recém-saída de uma lagoa. Os vitrais vertiam sobre ela os últimos raios da tarde que morria, igual ao dia anterior, como fizeram com seu marido.
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